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Tratarei aqui de minha pesquisa de mestrado em que procuro abranger a ideia de formação, expressa no romance Os anos de Aprendizagem de Wilhelm Meister de Goethe, e as teorias sobre o teatro de aprendizagem de Brecht, para analisar questões levantadas nas aplicações do projeto de oficina e leitura dramática de um recorte do romance Grande Sertão: Veredas, de João Guimarães Rosa.

O grupo responsável por tal projeto adotou o nome de “grandesertão.br”, nome do livro do professor Willi Bolle, que apresenta a obra de Guimarães Rosa como um romance de formação do Brasil e evidencia o “sistema jagunço” como sistema de perpetuação de violência e miséria, temáticas discutidas pelo grupo.
A oficina intitulada “atores da violência – atores do diálogo” propõe o aprofundamento dos participantes no universo do romance Grande Sertão: Veredas. A encenação é na verdade uma montagem livre de alguns de seus fragmentos mais representativos para o enfoque pretendido, colocados no contexto do encontro do bando de jagunços do chefe Zé Bebelo e o protagonista-narrador Riobaldo com o latifundiário seô Habão. Essa encenação visa um mergulho no ambiente social do romance através da experimentação individual e coletiva do papel de jagunço.
O grupo foi formado no final de 2003 pelo professor Willi Bolle e cinco alunos de Letras. Entre 2004 e 2006, a oficina foi realizada em diversas cidades do Brasil e da Europa, e sofreu modificações a fim de aperfeiçoar-se teórica, prática e esteticamente como um método de trabalho.
A leitura dramática, visto que os participantes podem ler as falas se não estiverem seguros, é conduzida por um trio diretor composto pelo professor Willi Bolle e dois alunos da faculdade de Letras (FFLCH-USP)
 que coordenam a oficina e participam da encenação. A montagem é interativa: dezesseis participantes são estimulados a interpretar jagunços com falas que traduzem o mundo do crime e da miséria.
Na cena, os jagunços são chamados pelo capataz Hermógenes em três grupos (5, 5 e 6 na ordem de entrada) e marcados simbolicamente como gado. Seô Habão ergue ostensivamente o ferro de marcar boi de um lado do palco, e o Hermógenes, do lado oposto, cola uma etiqueta com um símbolo na testa dos jagunços. Este símbolo, semelhante às letras VAB, retirado da ilustração de Poty para a capa de Grande Sertão: Veredas, é “um signo esotérico representando a constelação de Capricórnio, que designa um lugar na zona tórrida, para não dizer “o inferno feio deste mundo” (Bolle/Dalalio, p.126)
.

Os participantes são estimulados a ler suas falas de diversas maneiras, compor na voz e no corpo o seu entendimento e interagir. Após a apresentação segue-se sempre um debate. Em contrapartida à atuação das falas individuais, existe o coro dos jagunços. Inspirado no modelo de Brecht, ele pretende reforçar a presença da massa e toma múltiplos sentidos dependendo da interpretação dos participantes: batidas de pé, gritos, sussurros, recursos rítmicos e melódicos podem modificar seu sentido e intensidade, assim como ocorre com a experimentação das falas individuais. 
A invenção desse coro teve como base uma passagem de Grande Sertão: Veredas em que o protagonista-narrador Riobaldo, ao se deparar com um grupo pequeno de miseráveis catrumanos, imagina-os multiplicando-se em milhares e movimentando-se em direção às cidades.

E de repente aqueles homens podiam ser montão, montoeira, aos milhares mís e centos milhentos, vinham se desentocando e formando, do brenhal, enchiam os caminhos todos, tomavam conta das cidades. Como é que iam saber ter poder de serem bons, com regra e conformidade, mesmo que quisessem ser? Nem achavam capacidade disso. Haviam de querer usufruir depressa de todas as coisas boas que vissem, haviam de uivar e desatinar. Ah, e bebiam, seguro que bebiam as cachaças inteirinhas da Januária. E pegavam as mulheres, e puxavam para as ruas, com pouco nem se tinha mais ruas, nem roupinhas de meninos, nem casas. Era preciso de mandar tocar depressa os sinos das igrejas, urgência implorando de Deus o socorro. E adiantava? Onde é que os moradores iam achar grotas e fundões para se esconderem – Deus me diga? (ROSA, 2001, p.405-6)

Este texto coletivo se manifesta em três momentos da encenação em uma progressão marcada pela transformação de seu sujeito que parte de “eles”, passa por “eu” e termina em “nós”. Estes pronomes regulam a nossa distância em relação aos fatos, à realidade. Quando o coro é dito na terceira pessoa do plural, isenta seus integrantes de participação direta no narrado; é como se eles falassem dos jagunços que estão no palco, como se somente aqueles jagunços fossem capazes de invadir as cidades e buscar a qualquer custo um lugar no “palco do capitalismo”. Mas a passagem do texto para a primeira pessoa, redimensiona o problema a fim de se perceber que a luta pela sobrevivência e os desejos nesse mundo capitalista tornam diariamente a sociedade agressiva e violenta. O “eu” evidencia que cada indivíduo que está falando o texto faz parte dessa sociedade.

O “nós” marca o auge do movimento crescente que o coro desenvolve onde o trecho “Vamos uivar e desatinar” é dito duas vezes, pelos integrantes do coro e repetido pelos jagunços em cena. Este “nós” pretende alargar-se abarcando a plateia e, se possível, além. No trecho “E vamos querer usufruir depressa de todas as coisas boas”, o “nós” pode ser percebido na dinâmica de nossa sociedade: “Não é para isso que somos adestrados diariamente pela sociedade de consumo, não é esse o comportamento que os donos do poder esperam da massa dos consumidores?” (BOLLE e DALALIO, p.228). E quando não se pode ter, será que é só no sertão que se desatina?

Assim, a estrutura da oficina montada com o objetivo de estimular a experimentação e o debate, juntamente com as questões colocadas pelo próprio texto de Guimarães Rosa, gerou um fértil e extenso material. Busco agora, após ter participado e experimentado durante quatro anos a interdisciplinaridade promovida pelo diálogo prático e teórico entre literatura e teatro, um estudo mais aprofundado sobre as questões levantadas nas oficinas: Por que muitos participantes preferiam as personagens mais violentas? Quais foram os fatores que provocaram reações e resultados tão diferentes com um tom mais político em uma escola do MST enquanto que em um colégio de Osasco a discussão se encaminhou para o teatro como meio de aproximar os alunos do “texto difícil” de Guimarães Rosa? Por que a questão da violência foi tão discutida na Sorbonne? Por que, no Congresso de Pedagogia Teatral em Lingen na Alemanha, o trabalho, diferentemente de Berlim, foi mal recebido, e por que os jovens franceses da periferia de Paris se identificaram tanto com o mundo jagunço trazido pela oficina?
A ideia de formação de Goethe e o romance Grande Sertão: Veredas
Grande Sertão: Veredas pode ser estruturalmente aproximado a um romance de formação, na medida em que é narrada a trajetória das experiências do protagonista desde sua infância até sua maturidade, revelando nesse percurso individual muitas estruturas sociais. Mas a formação não se realiza neste romance por moldes determinados e unificados, pois quanto mais o narrador-protagonista busca a compreensão de sua vida, mais ele se perde. A todo o momento o narrador Riobaldo relativiza sua experiência como protagonista. Porém, a característica do romance de formação que interessa é o reconhecimento da experiência do conflito na formação do indivíduo e da sociedade presente nos dois autores.
No caso de Goethe observa-se um distanciamento da Revolução Francesa que foi marcada por elementos de terror e, em Guimarães Rosa, o “sistema jagunço” retratado em Grande Sertão: Veredas evidencia uma imensa desigualdade social, marcada pelo conflito entre os que têm e os que não têm. A personagem seô Habão de Grande Sertão: Veredas, proprietário de terras, posto em evidência na leitura dramática representa os que têm em uma sociedade fundada no poder patrimonial.
Já a burguesia, tão discutida por Goethe em Os anos de aprendizagem de Wilhelm Meister, é definida pelo que possui. Meister, em carta a Werner, diz sobre o burguês em oposição ao nobre: “Não lhe cabe perguntar: ‘Que és tu?’, e sim: ‘Que tens tu? [...]’” (GOETHE, 2006, p.285). Observando ainda o texto original (“Er (Der Bürger) darf nicht fragen: was bist du? sondern nur: was hast du?”), percebemos que, em alemão, o verbo haben (ter) é derivado do latim habere, que sugere a ideia de propriedade, a mesma origem linguística escolhida por Rosa para nominar seu personagem proprietário, o seô Habão.

Assim como Goethe, que evidencia a Alemanha burguesa através da formação individual de Meister, Rosa nos revela muito sobre a formação do país, de sistemas políticos e sociais, através da trajetória de Riobaldo e de sua formação individual.

O que está em jogo em Grande Sertão: Veredas é a tensão entre a busca existencial do protagonista-narrador – que procura decifrar, por meio de uma narração entremeada de dúvidas e perguntas, a vida que ele não entendeu – e as estruturas e leis costumeiras de uma sociedade fortemente estratificada. (BOLLE, 2004, p.378)
A mediação entre indivíduo e sociedade evidenciada em Wilhelm Meister, coloca o teatro numa posição fundamental, pois Meister o tem como um meio de sociabilização por excelência, ponto central de sua formação individual. Goethe propõe em seu romance uma forma híbrida para o desenvolvimento da formação, o médium narrativo e teatral. O teatro possibilita viver e experimentar outras alternativas e papéis além da realidade imediata. Assim, o grupo, em sua busca pela Bildung, teatralizou o romance sob os moldes de modelos teatrais do mesmo século, no caso o teatro de aprendizagem de Bertolt Brecht.

Com Goethe e Rosa percebemos que as desigualdades sociais e a disputa pelo poder levaram, em seus contextos históricos e espaciais distintos, a violentos conflitos, como a Revolução Francesa na Europa e as guerras por poder e terra no sertão do Brasil. Os protagonistas dos romances tratados reagem a esse contexto. Meister se afasta da burguesia recorrendo ao teatro e Riobaldo foge da fazenda de seu padrinho, grande proprietário, para tornar-se jagunço.

Porém, seus caminhos são marcados por muitas contradições, ingenuidades e ilusões denunciados por seus narradores. O narrador irônico de Wilhelm Meister desnuda o mundo idealizado do teatro, assim como o protagonista-narrador Riobaldo de Grande Sertão: Veredas desnuda o mundo jagunço de suas idealizações sob a perspectiva dos romances de cavalaria. A leitura dramática explora esse mundo jagunço, marcado pela violência, o qual Riobaldo idealizou e em que mergulhou quando fugiu da fazenda de seu padrinho. Esse mundo da violência é de certa forma encoberto por um véu de sedução, que na encenação é expresso pela personagem Hermógenes, interpretado por uma mulher
:

Vamos sair pelo mundo, tomando dinheiro dos que têm, e objetos e vantagens de toda valia... E só vamos sossegar quando cada um já estiver farto, e já tiver recebido umas duas ou três mulheres, moças sacudidas, p’ra o renovame de sua cama ou rede!...
No romance, essa fala é de Riobaldo, mas deslocamo-la na leitura dramática para o personagem Hermógenes. Ela poderia de fato ser do Hermógenes e, nesse caso, poderíamos enxergar Riobaldo como aprendiz de capataz. Porém, Riobaldo tem o elemento reflexivo que o Hermógenes não tem. Esta reflexão, além de levá-lo a questionamentos sobre a violência e o sistema jagunço, revela contradições. Ao narrar sua história, Riobaldo não é mais um jagunço e sim um grande proprietário como seu padrinho. O questionamento da violência aparece no romance por meio das dúvidas que o narrador coloca aos fatos contados. Isso é realçado na leitura dramática quando a personagem Riobaldo fala seu texto duas vezes, uma afirmando a violência e outra questionando-a: “Matar aquele homem, matar assassinado[?]... E agarrar aquela moça nos meus braços, uma quanta-coisa primorosa que se esperneia, e meus companheiros aqui, todos de pé, fechando praia de mar[?]...”.

Outro recurso utilizado na oficina para esse questionamento foi a quebra de expectativa. Muitos participantes escolheram interpretar personagens que não sugeriam seu aspecto físico e a tonalidade de suas vozes. Na apresentação realizado na Oca, no Parque do Ibirapuera em São Paulo, a escolha de uma participante de fazer o papel do violento jagunço Valtêi surpreendeu, pois a jovem estudante que aparentava extrema delicadeza disse com bastante propriedade o texto escolhido: “Eu gosto de matar... O que babejo vendo, é sangrarem galinha e esfaquearem porco”. Outro contraste evidente ocorreu no Instituto Goethe de São Paulo onde um rapaz robusto, com uma voz forte, se ajoelhou e disse docilmente a fala do jagunço Alaripe: “Eu tenho pena de toda criatura de Jesus”.
A representação dialética, esse jogo entre identificação e estranhamento, tem grande potencial de revelar contradições, o que no mínimo é um grande passo para refletir sobre temas que envolvem a violência. Revelando as contradições desnuda-se a ingenuidade e a demagogia com que o assunto é tratado muitas vezes. Discursos que subestimam o poder e o fascínio da violência ou propõem soluções moralizantes apoiadas em preconceitos, são assim postos em foco. Cito a declaração de uma  participante, professora de um colégio nobre de São Paulo:
[...] uma situação que rege o mundo hoje. Quando falam “como vão saber ter poder de serem bons, mesmo que quisessem ser” porque nunca foram ensinados a ser. Então existe uma crítica bem grande e quando a gente coloca isso, ele tenta chegar a língua culta ao povo, quem sabe com isso se consiga fazer com que o povo abra os olhos e seja esclarecido. (2005: colégio Porto Seguro-SP)
A participante, ao referir-se a um trecho do coro dos jagunços, interpreta a passagem e o trabalho como intenção de “esclarecer” o povo. Isto, além de não ser a proposta da oficina, não é a  de Guimarães Rosa. O autor não quer “levar a língua culta ao povo”, pelo contrário; dando voz ao sertanejo, colocando sua linguagem em um patamar universal, ele questiona a cultura letrada detentora do poder. Não podemos fazer vistas grossas a discursos preconceituosos e “iluministas”, pois não estamos isentos de reproduzi-los. No texto da oficina, o discurso demagógico de Zé Bebelo, um chefe de jagunços que visa uma carreira política, acaba por se assemelhar àquele proferido pela professora: “O que imponho, é se educar e socorrer as infâncias deste sertão”.
Contra a violência, o diálogo. Goethe e Guimarães Rosa enxergaram o diálogo como um meio de construção social, um caminho alternativo. Goethe constrói e destrói o discurso da ilusão com seu narrador irônico e Guimarães Rosa, ao apresentar um sistema político e social de violência e exclusão, o “sistema jagunço”, nos mostra caminhos para desconstruí-lo.
A desigualdade social representada por Guimarães Rosa permeia não só os retratos narrados, mas a própria linguagem. Em Grande Sertão: Veredas quem fala é um ex-jagunço, um sertanejo, enquanto o doutor da cidade apenas escuta. O escritor reinventa o idioma brasileiro pela fusão de elementos linguísticos e culturais diferentes, visando superar a diglossia e fomentar o diálogo entre as classes sociais contra o pano de fundo de um Brasil marcado por antagonismos sociais, violência e crime. Através das desigualdades evidenciadas na língua, ponto fundador de uma sociedade, ele denuncia e nos dá ferramentas para perceber os processos de desigualdade de nosso país refletida em violências: linguística, política, social, psicológica e física.

Representando personagens coletivos, subalternos e excluídos, como vaqueiros, jagunços, romeiros, prostitutas, mendigos, doentes e loucos, Guimarães Rosa busca o caminho para novas possibilidades de uma verdadeira “troca de olhares” entre culturas. Dando voz e atenção a personagens que não encontram mais lugar na sociedade do progresso, indica um caminho para refletir sobre a falta de diálogo provocada pelo totalitarismo da voz da elite para desmascarar as falas demagógicas em nome do povo, a fim de construir um futuro que ao menos crie pontes sobre os imensos abismos culturais, relacionais, éticos, regionais, criados pelos homens. Pontes que possam comunicar os tempos e os homens:

A simplicidade de miúdos personagens do sertão abre a possibilidade de um novo e fértil diálogo entre culturas heterogêneas. E estas conversas entre homens de extração cultural, geográfica e social muito diversa [dão] lugar a uma reflexão sobre as possibilidades de transcender limitações. Os entraves materiais, sociais e culturais que formam o pano de fundo das narrativas roseanas tornam-se figuras das limitações humanas universais – da morte e do mal. (LAGES, 2002, p. 15)
A peça de aprendizagem de Brecht e o grupo “grandesertão.br”

Com sua Lehrstück (peça de aprendizagem), conceito retomado de Goethe, Lehrjahre (anos de aprendizagem), Brecht influencia até hoje grupos que buscam a reflexão e o diálogo através da experimentação teatral. Com suas peças didáticas, ou melhor, de aprendizagem (termo que compartilho com Bolle como mais apropriado)
, Brecht propõe como forma de encenação o ato artístico coletivo, onde o receptor/leitor passa a ser ator e autor do texto.

Ele busca um novo público fora da instituição teatral, propondo a quebra da barreira entre espectadores e atores. Para ele, o aprendizado está na atuação, pois a experiência concreta revela um novo olhar sobre as relações sociais. Neste sentido, muitos percebem em Brecht uma alternativa para o processo de aprendizagem, onde o aluno passa a ser participante do processo de conhecimento.

O grupo “grandesertão.br” também procura pessoas leigas para sua oficina. Nas apresentações, todos têm a oportunidade de participar, seja como jagunço, seja como integrante do coro. Através das experimentações individual e coletiva destes papéis, visa-se um mergulho no ambiente social do romance. No debate com o público percebe-se que os participantes mostram um maior aprofundamento na discussão promovida pelo jogo com o texto. Assim como o protagonista-narrador Riobaldo percebe que a violência que narra não é exterior, mas faz parte de si, muitos participantes declararam perceber a violência dentro deles, possibilitando a percepção dessa potencialidade em todo ser humano.

Uma das participantes da oficina da Sorbonne disse gostar de representar papéis violentos. Declarou: “Eu sei que eu tenho um elemento de violência dentro de mim”, o que associou ao fato de ter se sentido excluída por outras crianças na infância: “Existe também uma maneira como nós transferimos para os outros a violência que experimentamos”. Para sua professora Marielle Silhouette, a oficina trouxe a percepção de que a violência não está fora, distante, no Brasil ou na periferia, mas em si.

O que nós vimos, era a violência brasileira, a qual nós conhecíamos lá no próprio sertão. O espantoso é que enquanto trabalhávamos o texto hoje à tarde, ficou claro para mim, que isso concernia também a nós. (2005: Sorbonne-Paris)

Já os participantes de Stains, periferia de Paris, rapidamente relacionaram a violência apresentada no recorte de Grande Sertão: Veredas com as próprias experiências violentas do cotidiano da periferia. A apresentação ocorreu dois meses após a infeliz declaração do então ministro do Interior, Nicolas Sarkozy, que denominou como “escória” os habitantes dos arredores de Paris. Este episódio provocou uma violenta revolta, principalmente de jovens, muitos deles imigrantes e descendentes de imigrantes. Logo no início da oficina, um dos participantes disse que “para você poder sobreviver na Banlieue você tem que ser jagunço”.

Porém, o objetivo da experiência cênica não é a exaltação da violência, mas sim sua discussão. Experimentando ludicamente o papel de agentes da violência, visa-se obter sua transformação em mediadores culturais. A violência é mostrada com seu poder de fascínio e comunicação. É justamente através do trabalho lúdico e dialético que podemos compreender a sua construção e a partir disso tentar desconstruí-la. O teatro, como um espaço aberto à experimentação e reflexão, mostra-se valioso para tal tentativa.

Deste modo, o grupo “grandesertão.br” busca no conceito da peça e do teatro de aprendizagem um método enquanto modelo de ação para a investigação das relações humanas, não restrito a trabalhar com as peças didáticas, mas também com textos literários, no caso, o romance Grande Sertão: Veredas. Assim como as peças de aprendizagem possuem um caráter fragmentário, permitindo recortes do texto, encontramos essa abertura em Grande Sertão: Veredas e com isso pôde-se fazer uma montagem livre de inúmeras falas de jagunços a partir de fragmentos espalhados por todo o romance. Essa adaptação do romance vai ao encontro da transformação pretendida por Brecht do espectador/leitor em ator/autor, pois ao recortar, escolher e montar fragmentos do romance, a obra de arte se abre e passa a dialogar com um leitor ativo, que pode experimentá-la e contextualizá-la.
Com isso, o trabalho mostrou-se mediador para a leitura do romance, na medida em que estabelece um primeiro contato interativo com o texto e um aprofundamento de problemáticas de seu universo. Esse caráter mediador foi reconhecido em quase todas as oficinas, porém, no Congresso da PUC de Belo Horizonte, isto se deu de forma intensa, talvez pelo fato de ser composto por professores e alunos de literatura em sua maioria. Uma participante  disse que, ao representar um jagunço, começou a entender sua fala e seu universo. Porém, nesse mesmo congresso, a adaptação foi questionada pelos que achavam que este procedimento trairia a obra.

Mas, da mesma forma que a “a peça didática não é uma cópia da realidade, mas sim, um quadro ou recorte, no sentido de representar uma metáfora social” (KOUDELA, 2001, p.47), a oficina e leitura dramática que abordo aqui, um recorte de Grande Sertão: Veredas, não tem propósitos simplificadores ou facilitadores para a apreensão do romance, mas busca problematizar o fenômeno da violência ali focado.

A adaptação geralmente é um procedimento de automomia, em que se recorta e discute o selecionado, gerando assim uma transformação. É assim que muitos autores e artistas criam, selecionando e transformando elementos da realidade e de outras manifestações artísticas e culturais. O próprio Guimarães Rosa usou e transformou a fala sertaneja e seu universo cultural.

É claro que precisamos respeitar o texto, mas não podemos, reforçando o que uma participante falou, usar a autoridade do texto de Guimarães Rosa pra sufocar a voz de outros falantes, que são justamente as falas com as quais ele compôs a sua obra. Isto seria, segundo Bolle, falsificar inteiramente o diálogo social. Cito a participante:

A literatura é um espaço de poder no Brasil e os professores em geral não querem largar esse espaço. É por isso que mexer com Guimarães Rosa é melhor que pareça difícil. Não é uma estratégia neutra, é uma estratégia colocada mesmo. Eu também dei uma disciplina na Universidade Federal da Bahia em que os alunos já estavam no final da graduação e morriam de medo de Guimarães Rosa. Então alguém fez isso, alguém disse que era difícil, porque alguém tem interesse de se achar o dono do conteúdo... tem gente que se diz autoridade em Guimarães Rosa. É o que você falou, você é minha aluna, eu sou professora, e o que é que eu faço pra que você como aluna que é, circunstancialmente, quando for professora, tenha também como fazer esse trabalho e ir multiplicando? Essa ideia da multiplicação não agrada a todo mundo. (2004: PUC-BH)

Percebemos na fala da participante a defesa da ideia de multiplicação do trabalho, que vai de encontro à proposta do grupo, de que cada participante tenha autonomia de propor e aplicar esse método de trabalho em sua comunidade, seja com o texto de Guimarães Rosa ou de outro autor. Assim, a rigidez da autoria se dissolve e talvez por isso, como alertou a participante, a multiplicação não agrade a tantos.

Outro aspecto importante de sua fala refere-se à relação de poder que circunda a literatura e o conhecimento no Brasil, apontado por Rosa na própria situação narrativa de Grande Sertão: Veredas, em que um doutor escuta o tempo todo a fala de um sertanejo. E como dito anteriormente, essa inversão de papéis juntamente com a invenção linguística, denuncia uma desigualdade não só na língua, mas também social, onde a elite que domina o português chamado e eleito padrão é quem dita os discursos. 

Com relação a essa problemática, os participantes do MST se mostraram altamente conscientes do poder que  traz o acesso à cultura letrada, ao demonstrar grande interesse pela figura do “jagunço letrado”, Riobaldo. Esses participantes, enxergando o conhecimento como arma para a luta do movimento a que pertencem, reconheceram que só poderiam se fazer ouvir pela opinião pública usando a mesma arma dos políticos e da mídia, “a linguagem”.
Considerações finais

O trabalho do grupo relaciona-se com uma tendência no meio teatral contemporâneo: os chamados “teatros de grupo” que, atuantes principalmente em São Paulo, mostram sua força e importância, criando espaços de debate e reflexão, espaços que outrora pertenciam a outros lugares, como a academia. O filósofo Paulo Arantes percebe o deslocamento da fábrica, que na década de 60 era o palco de conflitos em teatros como o Arena para o próprio território da cidade, evidenciando a relação orgânica do teatro de grupo com o espaço urbano, que diz viver hoje em estado de urgência. Para ele a inquietação intelectual se deslocou da universidade para os coletivos de pesquisa de grupos teatrais, que em São Paulo desenha um novo cenário de debates sociais, revelando o que ele chama de “protagonismo dos excluídos” 
.

Neste tipo de teatro, parece-me mais importante o que ele representa como espaço de relações humanas, diálogos e debates do que seu resultado como espetáculo no contexto da indústria do entreterimento. Assim como Brecht propunha no seu teatro de aprendizagem, o fazer teatral hoje, para esses grupos, se mostra fundamental em vista do assistir.

Na teoria da peça didática de Brecht, os limites entre arte e vida foram rompidos. Criando um novo espaço de utopia, essa teoria levanta a hipótese de que no futuro toda atividade estética será parte da vida – um ato político envolvendo atores que são platéia e platéias que são atores (KOUDELA, 2001, p.25).
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� Willi Bolle no papel de Riobaldo, o protagonista-narrador do romance, Maira Fanton Dalalio no papel de Hermógenes e Henrique de Toledo Groke ou Fernando Siedschlag que se alternaram no papel do seô Habão.


� Mais referências sobre o desenho em BOLLE, 2004, p.60.


� Diadorim, neblina de Riobaldo, simboliza essa sedução, pois Riobaldo entra no mundo da jagunçagem por ela. Parte disso é recuperado na encenação, ao colocar-se uma mulher para representar o Hermógenes. Seu figurino é composto por um pesado coturno, capuz, lenço e chapéu pretos que cobrem quase todo o rosto da atriz, evidenciando a boca maquiada de batom vermelho, um símbolo de sedução.


� O termo “aprendizagem” mostra-se mais apropriado na medida em que se distancia da carga autoritária que o termo “didático” carrega ao remeter à tradição da didática escolar, como já mencionado. Assim, desfazemos um tipo de concepção hierárquica em que o mestre, que tudo sabe, deve transmitir o conhecimento ao aluno, que nada sabe. A “aprendizagem” pressupõe autonomia e socialização, onde todos aprendem durante o processo. Koudela, uma das maiores estudiosas sobre a peça de aprendizagem de Brecht no Brasil e responsável pela maioria das traduções, verifica esse teor negativo que a o termo didático carrega e, ao enfatizar a escolha de Brecht por traduzir Lehrstück para o inglês como Learning play , percebe que aprendizagem seria a melhor tradução em Português. “A ênfase é colocada na atitude ativa no processo de aprendizagem, se partirmos da oposição entre Lehren (to teach, ensinar) e Lernen (to learn, aprender)” (KOUDELA:1996,p.17).


� Entrevista com o filósofo Paulo Arantes in Revista Camarim. Publicação da Cooperativa Paulista de Teatro, ano11, n.41, 1º semestre de 2008. 31-37.





